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Qual a qualidade de vida que buscamos? Com a finalidade de conhecer com profundidade a pergunta 
apontada, além de fazer uma pesquisa bibliográfica sobre o tema, houve estudo e troca de experiências 
entre nós acadêmicos.
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 1998, p. 41) qualidade de vida é ̈a percepção do 
individuo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em 
relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações̈.
Percebe-se que o bem estar fisico, mental, espiritual, psicológico e emocional, implica também a maneira Percebe-se que o bem estar fisico, mental, espiritual, psicológico e emocional, implica também a maneira 
da inserção no meio ao qual o individuo está inserido. Seja na familia, amigos, educação e etc. Logo po-
demos perbecer a importância da atividade física para uma melhora do dia a dia em geral, tendo em vista 
que em muitos casos a prática de exercícios fisicos entram na rotina como uma forma de escape, e vai de 
cada pessoa em particular optar por qual objetivo ela irá conquistar, sejam eles estética, melhora nas 
funções do corpo ou mesmo uma forma de eliminar o estresse.
Para o entendimento da temática proposta pelo estudo, foi realizado levantamento bibliográfico em bases 
de dados na internet (livros e artigos certificas). Silviany (1987 apud NAHAS; MARTINS, 1995), mediu o 
nivel de vida da população curitibana, utilizando indicadores como abastecimento, habitação, saúde, trans-
porte, educação, segurança, previdência social, lazer e excedente econômico para produzir o Indice Sintéti-
co do Nivel de Vida da População.
Segundo Sliviany (1997), o nivel de vida da população foi primeiro trabalhado pelo Instituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento da Organização das Nações Unidas (ONU) (UNRISD). A primeira publicação foi datada de 
1966, com a denominação de Método Genebrino ou Distancial da medição do grau de satisfação das reces-
sidades materiais ou culturais da população. 
A Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), em 1992, realizou um trabalho sobre 
condições de vida na região metropolitana de São Pauio no início da década de 1990. A abordagem da 
Pesquisa de Condições de Vida - PCV diferencia-se da tradicional - centrada na renda como único indicador 
, ao enfatizar os vários aspectos que conformam a pobreza. A unidade de análise escolhida foi a familia. 
Para tanto, lançou-se mão de um questionário composto dos seguintes temas: domicilio, familia e morador; 
habitação e patrimônio familiar, atenção à saúde; educação; e inserção no mercado de trabalho.
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